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Trajetórias, saberes, competências e ações do gestor público de esporte e 

lazer no Ministério do Esporte (2003-2018) 

 

Ana Elenara Pintos1 

Helder Isayama2 

 

INTRODUÇÃO 

  

Buscando analisar trajetórias, a pesquisa de Doutorado no Programa de 

Estudos do Lazer, da Universidade Federal de Minas Gerais, visa investigar os 

saberes, as competências e as ações dos gestores federais de esporte e lazer que 

atuaram no Ministério do Esporte (2003-20183), considerando suas experiências 

de lazer, formação e atuação profissional, assim como possíveis limites e 

contribuições para a gestão de políticas públicas. 

O poder público cuja representação está centrada na figura do gestortem 

a incumbência de analisar e interpretar a política, bem como efetuar os 

direcionamentos instrumentais necessários para a implantação e o 

desenvolvimento de políticas públicas. Isto porque “o acesso ao esporte e ao 

lazer não é somente um projeto de governo, e está presente no aparato legal do 

Estado brasileiro, com sua importância reconhecida e necessitando ser 

implantado, portanto, como projeto de Estado” (LAZZAROTTI, 2007, p 112). 

No âmbito federal, foco deste estudo, o esporte já esteve vinculado a 

diferentes setores, de diversas formas. Somente em 2003, o esporte ganhava 

independência, jurídica, técnica, administrativa e orçamentária. Athayde (2015) 

ressalta que, até o governo Lula, as políticas esportivas careciam de melhor 

organicidade e estruturação no planejamento governamental.  

Assim, conhecer o histórico destes gestores públicos e a compreensão que 

possuem sobre o papel que desempenharam (tendo por base a estrutura 

organizacional da qual fizeram parte) significa identificar o caminho percorrido 

por eles até assumir o lugar profissional que conquistaram, buscando perceber 

                                                        

1 Doutoranda em Estudos do Lazer – UFMG. Email: aelenara@gmail.com 
2 Doutor em Educação Física – EEFFTO – UFMG. Email: helderisayama@yahoo.com.br 
3Ano de criação do ME e ano de sua extinção, respectivamente. 
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as marcas que deixaram. 

A partir do levantamento de dados preliminares encontrados na 

literatura, estabeleci como premissa que os rumos das políticas públicas 

dependem da atuação do gestor público e que suas gestões são baseadas no 

conhecimento e experiência adquiridos sobre a área. 

Face ao exposto e considerando a trajetória profissional na gestão de 

políticas públicas de esporte e de lazer, almejo atribuir significado a esta 

experiência, considerando a possibilidade de uma interlocução entre esporte, 

lazer e política pública. Esta pesquisa apresenta, como objetivo geral, analisar as 

trajetórias dos gestores que chefiaram as secretarias nacionais do Ministério do 

Esporte, as quais eram responsáveis pelo esporte de participação, seus saberes e 

competências, escolhas realizadas e justificativas, os desdobramentos dessas 

políticas públicas, assim como pelos desafios postos a esses direitos na agenda 

política do País.  

Ademais, como objetivos específicos: a) analisar as trajetórias pessoal e 

profissional que marcaram a identidade dos sujeitos envolvidos na investigação; 

b) identificar as competências exigidas aos gestores federais; c) diagnosticar e 

compreender como os saberes pessoais e da formação cultural implicaram na 

atuação dos ex-gestores; d) avaliar a ação dos ex-gestores, buscando perceber de 

que forma suas trajetórias impactaram na gestão do esporte e do lazer. 

 

METODOLOGIA 

 

Optamos por uma pesquisa social qualitativa. Com base nos documentos 

disponibilizados no portal eletrônico do Ministério Cidadania, temos pesquisado 

informações sobre o extinto ME, as secretarias finalísticas, ex-gestores, as 

atribuições exigidas para o desempenho da função de secretário(a) nacional, 

bem como ações, programas e projetos desenvolvidos no respectivo período. 

Além disso, o estudo prevê pesquisa bibliográfica e de campo (entrevistas 

semiestruturadas). 

As entrevistas terão como foco principal a trajetória, a construção dos 

saberes, a identificação de competências e as representações construídas pelos 

gestores, sendo eles os secretários nacionais, acerca de suas próprias gestões, 
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levando em consideração outros elementos, como questões culturais, limitações 

orçamentárias, equipes técnicas e a interação com os demais setores da gestão 

federal. Isso porque entendo que esses temas estão intrinsicamente relacionados 

e auxiliarão na construção do retrato pretendido.  

No que diz respeito ao tratamento dos dados, optamos pela técnica de 

análise de conteúdo, proposta por Bardin (1977). Isto porque ela envolve um 

conjunto de técnicas de análise das comunicações que visam obter indicadores 

que permitem a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção 

e recepção das mensagens. 

Em relação aos cuidados éticos, cada participante terá o livre arbítrio de 

integrar-se ou não à pesquisa, podendo ser retirado o consentimento em 

qualquer etapa do estudo, sem nenhum tipo de penalização ou prejuízo. Além 

disso, certifica-se a liberdade de acesso aos dados do estudo, em qualquer etapa 

da pesquisa, bem como aos resultados da análise.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Por estar garantido no texto constitucional, o acesso ao esporte e ao lazer 

deve ser assegurado aos cidadãos brasileiros, por meio de uma ação ativa 

(positiva) do poder público ou da administração pública (gestão pública) que é 

definida como o poder de gestão do Estado, o qual inclui a tarefa de legislar e 

tributar, fiscalizar e regulamentar, através de seus órgãos e outras instituições, 

visando sempre um serviço público efetivo. 

O poder público cuja representação está centrada na figura do gestor tem 

a incumbência de analisar e interpretar a política, bem como efetuar os 

direcionamentos instrumentais necessários para a implantação e o 

desenvolvimento de políticas públicas. Isso significa “desenvolver planos 

estratégicos e operacionais, por meio de planejamento, organização, liderança e 

avaliação do processo e dos resultados” (PIMENTEL, 2008, p.2). 

Ao compor o desenho institucional do Estado, o esporte e o lazer, ora 

aparecem nas esferas federal, estadual e municipal como setores subordinados a 

outras áreas (educação, turismo e etc.), ora aparecem como um setor próprio, 

garantidos na estrutura jurídica e governamental, denotando o alcance de uma 
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relativa autonomia das gestões públicas.  

No âmbito federal, foco deste estudo, o esporte já esteve vinculado ao 

Ministério da Educação (MEC), de diferentes formas, enquanto divisão, 

departamento e secretaria nacional. Em 1990, o governo criou a Secretaria de 

Desportos da Presidência da República, que passou a responder pela temática. 

Em 1995, surgiu o Ministério Extraordinário do Esporte, mas ainda cabia à 

Secretaria de Desporto, vinculada ao MEC, o apoio técnico e administrativo. Três 

anos depois, o Ministério englobou o tema turismo e passou a ser chamado de 

Ministério do Esporte e Turismo. Somente em 2003, a partir do primeiro 

mandato do então presidente, Luiz Inácio Lula da Silva, o esporte ganhava 

independência, jurídica, técnica, administrativa e orçamentária. 

Percebo que, visto que o esporte e o lazer são reconhecidos como direitos 

sociais, torna-se necessária a definição de políticas sociais que os concretizem. 

Neste sentido, pode-se dizer que a criação do Ministério do Esporte (ME), a 

partir da Medida Provisória n. 113, de 01/01/2003, teve papel fundamental no 

processo. Athayde (2015) ressalta que, até o governo Lula, as políticas esportivas 

careciam de melhor organicidade e estruturação no planejamento 

governamental.  

A partir da definição do esporte enquanto direito social e fator de 

desenvolvimento humano, no momento de criação do órgão, o Ministério do 

Esporte assumiria a responsabilidade de desenvolver uma política focada na 

democratização do acesso ao conhecimento e na prática esportiva, desde a 

inclusão social até o alto rendimento. Portanto, coube ao Ministério a missão de 

“formular e implementar políticas públicas inclusivas e de afirmação do esporte 

e do lazer como direitos sociais dos cidadãos, colaborando para o 

desenvolvimento nacional e humano” (BRASIL, 2004, p. 4). 

Idealizadas para corresponder, naquela oportunidade (2003), às três 

dimensões do esporte: educacional, participação e alto rendimento, as 

secretarias finalísticas4 deveriam reconhecer as ações desenvolvidas ao longo da 

história e criar condições para a implementação de uma política que não se 

                                                        

4 Inicialmente (2003), o Ministério do Esporte foi organizado em três secretarias: Secretaria 
Nacional de Esporte Educacional (SNEED); Secretaria Nacional de Desenvolvimento do Esporte e 
do Lazer (SNDEL); e Secretaria Nacional de Esporte de Alto Rendimento (SNEAR). 
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restringisse ao quadriênio da gestão, mas que se comprometesse com a 

efetivação de uma política pública.  

Isto é, coube ao Ministério do Esporte assumir uma posição de 

proponente, formulador e articulador, responsabilizando-se pela realização de 

programas que respondessem às demandas sociais geradas num momento 

histórico de garantia e de ampliação do conjunto dos direitos.  

A partir da I Conferência5 Nacional do Esporte, em 2004, o Ministério do 

Esporte deu um passo rumo à criação da Política Nacional do Esporte, indicando 

a formulação do Sistema Nacional do Esporte (SNE). A construção desse sistema 

foi a temática central da II Conferência, realizada em 2006, apresentando quatro 

eixos fundamentais: organização, agentes e competências; recursos humanos e 

formação; gestão e controle social e financiamento. Cabe destacar, que  

 

a concretização de um Sistema Nacional de Esporte e Lazeré um 
passo importante para a organização de um regime de 
colaboração entre os entes federativos, para coordenar as 
políticas de esporte e lazer nacionais, estaduais e municipais, 
bem como organizar um padrão de financiamento mais 
equânime entre essas instâncias (ATHAYDE et al., 2018, p. 41). 

 

A III Conferência Nacional do Esporte "Por um Time Chamado Brasil”  

foi realizada em 2010, tendo como foco as discussões do Plano Decenal de 

Esportee Lazer, anunciando o olhar da gestão federal voltado para os 

megaeventos esportivos, dentre outras questões.  

No ano subsequente, o Decreto6nº 7.529, de 21 de julho de 2011, previu a 

reestruturação do Ministério do Esporte, demarcando um novo momento das 

políticas públicas de esporte e lazer no Brasil, a partir da criação da Secretaria 

Nacional de Esporte, Educação, Lazer e Inclusão Social (SNELIS), da Secretaria 

Nacional de Futebol e Defesa dos Direitos do Torcedor e da manutenção da 

Secretaria Nacional de Esporte de Alto Rendimento. A SNELIS passou a 

responder pelas políticas sociais – educacional e lazer/participação.  

                                                        

5 Mecanismo de participação popular. 
6 A partir desse decreto, as secretarias que compunham o Ministério do Esporte foram 
reformuladas, sendo as duas principais alterações a incorporação da SNDEL à SNEED (que 
passou a se chamar Secretaria Nacional de Esporte, Educação, Lazer e Inclusão Social – SNELIS); 
e a criação da Secretaria Nacional de Futebol e Defesa dos Direitos do Torcedor. 
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Tal decreto denota a influência dos megaeventos esportivos 

internacionais previstos para o nosso País. Percebo que, ao menos em termos 

estruturais (configuração estabelecida), há a priorização do esporte de alto 

rendimento, o que poderia trazer impactos nas políticas voltadas para a inclusão 

social.  

Não obstante, em 2016, o País viveu o impeachment da presidente Dilma 

Rousseff (sucessora do ex-presidente Lula). O caso se encerrou em 31 de agosto 

de 2016, resultando na cassação do mandato. Esse foi considerado um episódio 

que provocou reviravolta política e gerou riscos e incertezas quanto ao futuro 

das políticas sociais em desenvolvimento nas diversas áreas. Por fim, o vice-

presidente, à época, Michel Temer, assumiu o comando, prometendo “colocar o 

Brasil nos trilhos”7. Diante do novo cenário político, houve mudança na gestão da 

pasta ministerial do esporte.  

Transcorridos mais de um ano de governo, o esporte e a cultura sofreram 

cortes orçamentários8 que limitaram a atuação das políticas federais, a partir do 

ano subsequente.  

Com a chegada de Jair Bolsonaro à Presidência da República (2019), esse 

panorama se agravou, tendo em vista a opção pela extinção do Ministério do 

Esporte, o que denotou, no mínimo, interesse reduzido pelo tema e perda de 

espaço como política pública no Brasil. Tal cenário dividiu e ainda divide 

opiniões entre quem não concordou/concorda com a perda de espaço, por 

considerar que ele favorecia/favorece a busca por recursos e ampliava/amplia a 

responsabilidade pelo desenvolvimento de ações e aqueles que 

acreditavam/acreditam que só espaço não define a qualidade do trabalho a ser 

realizado. O fato é que o esporte voltou a ser coadjuvante9, disputando espaço e 

financiamento com outras áreas prioritárias do governo. 

                                                        

7 Fonte: 
AMORIM, FELIPE; PRAZERES, Leandro; MARCHESAN, Ricardo. Temer assume Presidência da 
República e fala em "colocar país nos trilhos". Disponível em: 
https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2016/08/31/michel-temer-assume-
presidencia-da-republica.htm. Postado em 31-08-2016, às 16h39 e atualizado às 19h39. Acesso 
em: 31de agosto de 2018. 
8 BRASIL. Medida Provisória n. 841, de 11 de junho de 2018. Dispõe sobre o Fundo Nacional de 
Segurança Pública e sobre a destinação do produto da arrecadação das loterias. Disponível em 
www.planalto.gov.br/. Acesso em: 12 de junho de 2018. 
9O Ministério da Cidadania é um órgão do Poder Executivo Federal resultante da união do 
Ministério do Desenvolvimento Social, Ministério do Esporte e o Ministério da Cultura. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em linhas gerais, é possível perceber que, ao longo de 15 anos (2003 a 

2018), ocorreram transições de governos, reestruturações organizacionais no 

âmbito do Ministério do Esporte, consequente alternância de gestores 

(secretários nacionais, diretores e coordenadores gerais), mudanças 

significativas de rotas, permeadas por disputas políticas e, não diferente, por 

acertos e contradições. 

 “Movimentos” que, indubitavelmente, atingiram a gestão de ações, 

programas e projetos desenvolvidos pelo Ministério do Esporte, especialmente, 

em parceria com os governos municipais, estaduais e IESs público. 

Observando esse conjunto de fatores, Isayamaet al. (2008) afirmam que 

seja possível considerar que “estamos diante de uma trama complexa que 

orienta e é orientada pela ação dos gestores públicos envolvidos com o esporte e 

o lazer”. Neste sentido, faz-se necessário “mergulhar” no histórico da gestão 

federal, buscando conhecer os diversos fatores que participam dessa trama, a 

qual organiza o esporte e o lazer enquanto direito no País, e ir além de nossas 

idealizações e suposições, buscando compreender a complexidade de fatores e 

motivações envolvidos nas gestões.  

Diante do exposto, é preciso conhecer o perfil dos dirigentes federais, 

inteirar-se da motivação de suas escolhas, trajetórias e maneiras de fazer, a fim 

de identificar os diferentes formatos construídos para a presença desses campos 

como setores das políticas públicas no governo federal. 
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